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PRODUÇÃO DE BRÓCOLIS DE CABEÇA IRRIGADA SOB DIFERENTES 

ESPAÇAMENTOS DE CULTIVO  

 

RESUMO: O espaçamento de plantio de brócolis é estabelecido, principalmente, em 

razão do segmento de mercado, ou seja, para consumo in natura ou processamento industrial. 

Visando estabelecer o espaçamento mais adequado para cada segmento de mercado, este 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de quatro espaçamentos sobre as características 

produtivas de brócolis de cabeça irrigadas pelo sistema Santeno®. O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso, com quatro tratamentos que corresponderam aos 

espaçamentos entre linha, e 5 repetições. Os espaçamentos foram: 100; 90; 80 e 70 cm. A 

cultivar utilizada foi o brócolis (Brassica oleracea var. italica, híbrido Lord Summer). O 

manejo da irrigação foi realizado com base no balanço de água no solo, sendo considerado 

como fluxos de entrada, a precipitação e irrigação e como fluxo de saída a evapotranspiração 

da cultura. Foram avaliados a massa de florete (MF), massa de inflorescência (MI) diâmetro 

de inflorescência (DI), produtividade comercial de florete (PCF) e produtividade comercial 

de inflorescência (PCI). O espaçamento de 90 cm entre linhas de cultivo, dentre os 

espaçamentos avaliados, foi o mais adequado para o cultivo de brócolis de cabeça quando o 

destino da produção é a comercialização in natura, pois obteve as melhores MF (508,80±4,21 

g), MI (682,48±7,34 g) e DI (20,11±0,14 cm) com a melhor uniformidade entre as plantas. O 

espaçamento de 70 cm entre linhas, dentre os espaçamentos avaliados, foi o mais adequado 

quando o destino da produção for o processamento indústrial, pois proporcionou maiores PCI 

(18,61 t ha-1) e PCF (14,2 t ha-1). 

 

INTRODUÇÃO 

 O brócolis, pertence ao gênero Brassica (KALUŻEWICZ et al., 2012), este gênero, 

em geral, apresenta em sua constituição varias propriedades benéficas à saúde humana, 

devido a presença de antioxidantes e altas concentrações de vitaminas (SOEGAS et al., 

2011). O cultivo de brócolis está mais concetrado na região Centro-Sul do Brasil com 

destaques para o Distrito Federal, Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo (CECÍLIO FILHO 

et al., 2012). 



 
 

 Existem dois grupos de brócolis, o ramoso e o de cabeça, no Brasil a comercialização, 

tem sido feita de forma in natura ou processada, sendo esta principalmente congelada, que 

possui vantagens em relação à primeira, dentre elas a de proporcionar a oferta regular do 

produto ao longo do ano, em quantidade e preço. O brócolis de cabeça apresenta melhor 

qualidade para congelamento e deve ganhar preferência para o cultivo em relação ao brócolis 

ramoso. (CECÍLIO FILHO et al., 2012).  

 O espaçamento de plantio de brócolis é estabelecido, principalmente, em razão do 

segmento de mercado, ou seja, para consumo in natura ou processamento industrial. 

Geralmente se utiliza menores espaçamentos para a produção cujo destino é o consumo in 

natura e maiores espaçamentos para a produção destinada ao processamento industrial 

(CECÍLIO FILHO et al., 2012).  

 Os menores espaçamentos geralmente resultam em maior aproveitamento dos 

recursos do meio, porém, podem não expressar o potencial genético da planta (LOPES et al., 

2011). O elevado número de plantas por área provoca maior competição entre as mesmas, 

contudo geram um acumulativo final favorável à produtividade. Enquanto que, a redução da 

do número de plantas por área proporciona maior exposição das folhas à luz difusa, 

resultando no aumento de área foliar específica, contribuição assim para o melhor 

desenvolvimento das plantas  (FAVORITO et al., 2011). 

 Há uma tendencia, onde maiores produtividades são alcançadas com menores 

epaçamentos. Hossain et al. (2011) avaliando os espaçamentos de 0,60 x 0,40; 0,60 x 0,50 e 

0,60 x 0,60 m, observaram o mesmo comportamento para o brócolis de cabeça, com maior 

produtividade (21,39 t ha-1) encontrada  no menor espaçamento (0,60 x 0,40 m) e menor 

produtividade (13,60 t ha-1) observada no maior espaçamento (0,60 x 0,60 m). Assim como, 

Cecílio Filho et al. (2012) observaram o mesmo comportamento para diferentes 

espaçamentos, pois utilizando espaçamento entre linhas de 0,80 m e avaliando os 

espaçamentos entre plantas de 0,20, 0,30 0,40 e 0,50 m, obtiveram maiores produtividades 

(22,08 t ha-1) com menores espaçamentos e menores produtividades (17,09 t ha-1) nos 

maiores espaçamentos. 

 Entretanto, por ser um cultivo recente no Brasil, há pouca disponibilidade de 

informações técnicas para o manejo da cultura do brócolis de cabeça, demandando estudos 

dentre os fatores de produção, entre eles, a densidade populacional (CECÍLIO FILHO et al., 

2012). Visando estabelecer o espaçamento mais adequado para cada segmento de mercado, 



 
 

este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de quatro espaçamentos entre linhas sobre as 

características produtivas de brócolis de cabeça irrigadas por santeno®. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido na área experimental e didática de irrigação, Faculdade 

de Ciências Agrárias (FCA), pertencente à Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD) unidade II, localizada em Dourados, Mato Grosso do Sul, no primeiro semestre de 

2012. A altitude média é de 446 m, e está situado a 22° 11' 45'' de latitude sul e a 54° 55' 18'' 

de longitude oeste. O clima da região de acordo com a classificação de Köppen (1948) é do 

tipo Cwa (mesotérmico úmido), com verão chuvoso e inverno seco e com temperatura média 

anual de 22ºC. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro tratamentos que 

correspondem aos espaçamentos entre linha, e cinco repetições, totalizando 40 parcelas. Os 

espaçamentos foram: 1,00, 0,90, 0,80 e 0,70 m. A cultivar utilizada foi o brócolis (Brassica 

oleracea var. italica, híbrido Lord Summer). Cada parcela foi constituída por 20 plantas, com 

espaçamento entre linhas de acordo o tratamento realizado e entre plantas de 0,50 m, a área 

útil foi formada pelas duas linhas centrais, desprezando-se duas plantas de cada extremidade, 

resultando em 6 plantas como unidade experimental. As mudas foram formadas em bandejas 

de isopor de 200 células preenchidas com substrato comercial. O transplante ocorreu na área 

previamente preparada, quando as plantas atingiram o índice de transplante, ou seja, cinco a 

seis folhas definitivas, no dia 03 de abril de 2012. 

Foram coletadas 20 amostras compostas em várias partes da área do experimento, na 

camada de 0 a 0,20 m de profundidade, estas foram encaminhadas para o laboratório de solo 

para serem realizadas avaliações físicas e químicas. A curva de retenção de água no solo foi 

determinada em laboratório de física do solo, a partir de 20 amostras deformadas coletadas 

em várias partes da área do ensaio na camada de 0 a 0,20 m de profundidade. Os pontos de 

baixa tensão (2, 4, 6 e 10 kPa) foram determinados no funil de Haines usando-se uma amostra 

saturada em contato hidráulico com a placa porosa, mantendo-se o nível do tubo flexível a 

uma altura um pouco superior à da amostra e os de alta tensão (33, 100, 500 e 1500 kPa) 

foram determinados no extrator de Richards. 

Utilizando o programa SWRC (DOURADO NETO et al., 2000), foi gerada a 

equação, ajustada segundo modelo proposto por van Genuchten (1980), que descreve o 



 
 

comportamento da umidade do solo (cm3 cm-3) em relação a tensão de água do solo (kPa) 

(Equação 01). A equação ajustada a partir dos dados fornecidos pela análise do solo é 

apresentada na Equação 02. A curva de reteção de água no solo obteve um coeficiente de 

determinação (R2) de 0,96 (Figura 1). 

θa= θr +
θs - θr

[1 + (α|Ψm|n)]m
 

(01) 

 

θa= 0,2133 +
0,3667

[1 + (0,2906|Ψm|1,7254)]0,4204
 

(02) 

Em que: 

θa - umidade atual do solo com base volumétrica, em cm3 cm-3; 

Ψm - tensão de água no solo, em kPa. 

Para determinação das características químicas do solo, foram coletadas 20 amostras 

compostas na camada de 0 a 0,20 m de profundidade em várias partes da área do 

experimental. Na Tabela 1 são apresentados os nutrientes presentes no solo antes da adubação 

de plantio.  

Tabela 1. Resultado da análise química do solo utilizado no experimento. 

Prof. pH M. O. Presina H + Al K Ca Mg T V 

(cm) CaCl2 g dm-1 mg dm-1 ------------- cmolcdm-1 ------------ % 

0 - 20 4,80 22,94 17,40 6,31 0,40 5,41 1,63 13,65 54,51 

 



 
 

 

Figura 1. Curva de retenção da água no solo gerada utilizando o modelo de van Genuchten 

(1980). 

Para irrigação foi utilizado tape Santeno® de polietileno linear de baixa densidade tipo 

I. Este tape apresenta as seguintes características: diâmetro interno de 28 mm, espessura da 

parede igual a 0,24 mm, emissores perfurados a laser com diâmetro de 0,3 mm e espaçamento 

entre emissores de 0,15 m.  

Os tapes Santeno® foram instalados em uma tubulação de derivação de polietileno 

(DN = 16 mm e PN = 40 mca), espaçados por 3 m, foram conectados 5 tapes de 10 m de 

comprimento. A Equação 03 relaciona a vazão dos emissores (q) com a pressão de serviço 

(PS) por metro de tape.  

A vazão nominal equivalente a PS de 10,1 mca para 10 m de comprimento é de 240,4 

L h-1. A pressão de serviço foi controlada por uma válvula reguladora de pressão inserida na 

tubulação de derivação. A tubulação de derivação foi conectada à linha principal de PVC 

(DN = 50 mm e PN de 80 mca).  

Após a instalação dos sistemas de irrigação, foram realizadas avaliações sobre a 

eficiência de aplicação (Ea). A Ea foi determinada de acordo com a Equação 04 (MIRRIAN e 

kELLER, 1978). O coeficiente de uniformidade de distribuição foi determinado segundo 



 
 

Bralts (1986). (Equação 05). Visando a posterior determinação do tempo de irrigação no 

sistema, foi determinada a intensidade de aplicação (Ia), relacionando-se a vazão média 

coletada durante o ensaio com a área de coleta dos coletores (Equação 05). Foram utilizados 

36 coletores, dispostos entre dois tapes Santeno®. Realizou-se a coleta de água por um 

período de uma hora, com a pressão de serviço de 10,1 mca, aferida por um manômetro 

analógico inserido na tubulação de derivação. A Ea e a Ia no sistema de microasperssão foi 

de 78 % e 21,89 mm h-1 respectivamente.  

�� = 0,90	���		 (03) 

Em que: 

Ea - Eficiência de aplicação operacional, em %; 

CUD - Coeficiente de uniformidade de distribuição, em %. 

 

CUD	=100 
��

�̅
 

(04) 

Em que: 

CUD - Uniformidade de distribuição, em %; 

ln - Média de 25 % das menores lâminas, em mm h-1; 

� ̅- Média de todas as lâminas, em mm h-1 . 

. 

Ia = 
��

��
 (05) 

Em que: 

Ia - Intensidade de aplicação de água, em mm h-1; 

qa - Vazão média coletada, em L h-1; 

Ac - Área de coleta do coletor, em m². 

 

O manejo da irrigação em todos os sistemas foi baseado no balanço hídrico de água 

no solo, sendo considerado como fluxos de entrada, a precipitação efetiva (Pe) e a irrigação 

real necessária (IRN), e como fluxo de saída, a evapotranspiração da cultura (ETc). 



 
 

Os dados meteorológicos foram obtidos da estação meteorológica automática da 

Embrapa Agropecuária Oeste, localizada em Dourados-MS. As leituras dos dados 

meteorológicos são feitas em tempo real através de um sistema de aquisição de dados 

(datalogger), e a evapotranspiração de referência é calculada pelo método indicado pela FAO 

(Penman-Monteith). 

A precipitação total (Pt) corresponde a precipitação acumulada que ocorreu na área do 

experimento durante o perídode tempo considerado. No balanço de água no solo, quando a 

Ptera maior ou igual a ETc, a Pe correspondia somente à ETc, quando a Pt era menor que a 

ETc, a Pe correspondia à Pt. 

A Etc utilizada no balanço foi determinada de acordo com a Equação 07, onde o 

coeficiente de cultura (Kc)para as fases inicial, média e final foi de 0,65; 1,05 e 0,95. Os 

valores de evapotranspiração de referência (Eto) foram obtidos diariamente por meio da 

estação meteorológica automática da Embrapa Agropecuária Oeste. 

��� = ��	��� (06) 

Em que: 

ETc - Evapotranspiração da cultura ou de cultivo, em mm d-3; 

Kc - Coeficiente de cultura ou de cultivo, adimensional; 

ETo - Evapotranspiração de referência, em mm d-1. 

 

Para determinar a IRN, primeiro determinou-se a disponibilidade real de água no 

solo (DRA) (Equação 08). A umidade na capacidade de campo (θcc) obtida por meio da curva 

de retenção do solo, correspondeu a 0,4832 cm3 cm-3, com a tensão de 10 kPa. A tensão 

crítica utilizada para irrigação (θUIc) foi de 15 kPa, que segundo a curva de retenção do solo, 

equivale a 0,4350 cm3 cm-3. A profundidade efetiva do sistema radicular (z) foi 0,25m 

(ALLEN et al., 1998). 

��� = (��� −	����)	� (07) 

Em que: 



 
 

DRA - Disponibilidade real de água no solo, em mm; 

θcc - Umidade na capacidade de campo, em cm-3cm-3; 

θUIc - Umidade crítica do solo para fins de irrigação, em cm-3cm-3; 

z -  Profundidade efetiva do sistema radicular, em mm. 

 

Quando a somatória da diferença entre a ETc e a Pediária alcançava a DRA (12,03 

mm), então determinava-se a IRN (Equação 09), onde n representa o turno de rega (TR), que 

pode variar de um ao n-ésimo dia, ou seja foi utilizado o TR variável. 

��� =�(��� − ��)

�

���

 
(08) 

 

Em que: 

IRN - Irrigação real necessária, em mm; 

ETc - Evapotranspiração da cultura, em mm; 

Pe - Precipitação efetiva, em mm. 

 

Para obtenção da irrigação total necessária (ITN), foi considerada eficiência de 

aplicação operacional estimada em cada sistema de irrigação (Equação 09). 

��� =
���

��
 

(09) 

Em que: 

ITN - Irrigação total necessária, em mm; 

IRN - Irrigação real necessária, em mm; 

Ea - Eficiência de aplicação operacional, em decimal. 

 



 
 

No dia 18 de junho de 2012, 106 dias após o transplante, realizou-se a colheita das 6 

plantas úteis de cada parcela, então estas foram levadas para o laboratório de irrigação da 

universidade para seguir as devidas avaliações. 

 Para avaliação da massa de florete (MF) e massa de inflorescência (MI), foram 

removidas todas as folhas e feito um corte no ponto em que a haste se torna única, então 

pesou-se a massa da inflorescência (florete e talo) e individualmente o florete. Para se obter o 

diâmetro de florete (DF), com o auxilio de uma fita métrica obteve-se a circunferência, então 

estimou-se o diâmetro de florete. 

Com relação a porcentagem de florete por inflorescência (PFI), esta foi encontrada 

através da relação entre a massa de florete e massa da inflorescência. A produtividade 

comercial de inflorescência (PCI) e de florete (PCF), foram obtidas com base nas dimensões 

das parcelas e considerando o espaço entre elas, de acordo com a população de plantas por 

hectare a partir da média da massa fresca da inflorescência e de florete individualmente, 

estimou-se então a produtividade de inflorescência e de florete. 

 Os resultados foram submetidos à análise de variância com a realização do teste F e 

quando significativo, foi realizada análise de regressão, por meio do programa computacional 

SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com a análise de variância (Tabela 2), houve diferença significativa sobre a 

massa de florete (MF), massa de inflorescência (MI) e diâmetro da inflorescência (DI), sendo 

quadrático o melhor ajuste que descreve o comportamento dessas variáveis. 

 

Tabela 2. Resumo das análises de variância e de regressão para massa de florete (MF), 

massa de inflorescência (MI) e diâmetro de inflorescência (DI) em função de diferentes 

espaçamentos entre linhas. 

 
Fonte de Variação 

 
G.L 

Q.M. 
MF  
(g)  

MI  
(g) 

DI (cm) 

Espaçamentos 3 9.456,59** 15.957,34** 0,56** 
Bloco 4 144,73ns 484,65ns 0,01ns 



 
 

Resíduo 12 628,68 756,80 0,41 
Média - 529,32 701,60 9,02 

C.V. (%) - 4,74 3,92 0,97 
Linear 1 19.239,19** 37.226,69** 0,09** 

Quadrática 1 5541,52* 4804,50* 0,07* 
Desvios 0 0,00ns 0,00ns 0,00ns 

ns não significativo a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F  
* significativo a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F.  
** significativo a 1 % de probabilidade de erro pelo teste F.  

 

 A máxima MF foi encontrada no espaçamento de 100 cm (583,36 g), a mínima foi 

observada no espaçamento de 76,88 cm (494,30 g) (Figura 1). O brócolis pode ser cultivado 

em diferentes espaçamentos, porém dentre os tratamentos avaliados, o espaçamento que 

resultou em maiores MF foi o 100 cm, sendo então o mais adequado quando a produção se 

destina á comercialização in natura. 

 

Figura 1. Valores médios de massa de florete (MF) de brócolis de cabeça em função de 

diferentes espaçamentos. 

 

 A massa de inflorescência (MI) apresentou comportamento semelhante a MF, a maior 

MI encontrada foi de 775,04 g, obtida no espaçamento de 100 cm, e a menor MI encontrada 

foi de 658,24 g, observada no espaçamento com 76,88 cm (Figura 2). Resultados semelhantes 

têm sido reportados na literatura especializada, onde menores espaçamentos resultam em 

menores MI e maiores espaçamentos proporcionam maiores MI. Erdem et al. (2010) 

cultivando brócolis no espaçamento de 50 x 40 cm, obtiveram MI de 170 cm, no entanto 

Lalla et al. (2010), utilizando o espaçamento de 100 x 50 cm, encontraram máxima MI de 

568,7 g.  

y = 0,166x2 - 25,523x + 1.475,361
R² = 0,876**
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Figura 2. Valores de massa de inflorescência (MI) do brócolis de cabeça em função de 

diferentes espaçamentos de cultivo 

 

 Em relação ao diâmetro de inflorescência, observou-se que houve um aumento 

proporcional do DI a medida em que o espaçamento entre linhas foi aumentando(Figura 3). O 

maior DI foi observado no tratamento com 100 cm (21,05 cm), enquanto que o menor, 

estimado pela equação foi 19,87 cm, utilizando espaçamento de 80,03 cm entre linhas.  

 

Figura 3. Valores de diâmetro de inflorescência (DI) do brócolis de cabeça em função de 

diferentes espaçamentos de cultivo. 

 

 O espaçamento de 70 cm entre linhas proporcionou menores massa de florete (MF), 

massa de inflorescência (MI) e diâmetro de inflorescência (DI). Observa-se que nos ajustes 

quadráticos destes parâmetros, a partir de aproximadamente 80 cm entre linhas ocorreu um 

aumento contínuo da MF, MI e DI. A mesma tendência foi observada por Hossain et al. 

y = 0,155x2 - 22,490x + 1.474,043
R² = 0,878**
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(2011), onde o aumento do espaçamento de cultivo proporcionou um aumento nas 

caracrerístcias produtivas na cultura do brócolis de cabeça.  

 Então de acordo com os resultados apresentados, entre os espaçamentos avaliados, o 

espaçamento de 100 cm entre linhas seria o mais recomendado para o cultivo de brócolis de 

cabeça quando o destino da produção for a comercialização in natura, contúdo a maior 

uniformidade entre as plantas foi observada no tratamento utilizando 90 cm entre linhas, pois 

apresentou menor desvio padrão da média (Tabela 3). Dado a imporância de se obter uma 

população de plantas uniforme, devido à facilidade de comercialização e maior 

aproveitamento dos recursos, pois a melhor uniformidade entre as plantas proporciona 

redução das plantas que não alcaçam a comercialização e acabam sendo descartadas (LOPES 

et al., 2011). Logo, o espaçamento mais adequando para o cultivo de brócolis de cabeça 

destinado a comercialização in natura foi de 90 cm entre linhas, devido a maior uniformidade 

entre as plantas observada neste tratamento.  

 

Tabela 3. Médias observadas e desvio padrão da média para massa de florete (MF), massa de 

inflorescência (MI) e diâmetro de inflorescência (DI). 

Espaçamentos (cm) MF (g) MI (g) DI (cm) 

100 593,50±17,53 782,63±18,59 21,05±0,19 

90 508,80±4,21 682,48±7,34 20,11±0,14 

80 516,55±28,01 689,74±46,21 20,06±0,60 

70 498,44±30,84 651,58±14,83 20,16±0,40 

 

 Com relação a produtividade comercial de florete e produtividade comercial de 

inflorescência, houve difereça sigificativa entre os tratamentos avaliados a 1 % de 

probabilidade pelo teste F (Tabela 4).  

 O comportamento do brócolis em função dos espaçamentos foi caracterizado por 

enquações lineares e quadráticas. Porém as equações quadráticas apresentaram melhor ajuste 

ao modelo, pois apresentaram valores de R2 mais próximos da unidade. 

Tabela 4. Resumo das análises de variância e de regressão para produtividade 

comercial de florete (PCF) e produtividade comercial de inflorescência (PCI) em função de 

diferentes espaçamentos entre linhas. 



 
 

 
Fonte de Variação 

 
G.L 

Q.M. 
PCF  

(t ha1)  
PCI  

(t ha-1) 
 

Espaçamentos 3 8,32** 12,36** 
Bloco 4 0,10ns 0,26ns 

Resíduo 12 0,43 0,48 
Média - 12,58 16,67 

C.V. (%) - 5,24 4,14 
Linear 1 19,00** 30,06** 

Quadrática 1 4,47** 4,34* 
Desvios 0 0,00ns  

ns não significativo a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F  
* significativo a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F.  
** significativo a 1 % de probabilidade de erro pelo teste F.  

 

  

 

A produtividade foi estimada de acordo com as populações de plantas utilizadas em 

cada tratamento avaliado, os espaçamentos de 100, 90, 80 e 70 cm, correspondem a 

populações de 20.000; 22.222; 25.000 e 28.571 plantas ha-1. A maior comercial de florete 

(PCF) foi encontrada utilizando-se espaçamento entre linha de 70 cm (14,2 t ha-1), enquanto 

que a menor PCF foi encontrada no espaçamento de 90 cm (11,31 t ha-1) (Figura 4). 

Resultados superiores foram apresentados por Cecílio Filho et al. (2012), com PF de 17,09 t 

ha-1, porém estes autores utilizaram uma alta população de plantas (62.500 plantas ha-1), isto 

proporcionou um alto rendimento de florete por hectare. 

 Com relação a produtividade comercial de inflorescência (PCI), assim como a PCF, a 

maior produtividade encontrada, foi observada no espaçamento de 70 cm, com médias de 

18,61 t ha-1 e a menor, estimada pela equação, foi observado no espaçamento de 98,04 cm, 

com médias de 14,85 t ha-1 (Figura 5). Resultados semelhantes foram observados por 

Hossaion et al. (2011) utilizando espaçamento de 60 x 40 cm encontraram máxima 

y = 0,000581x2 - 0,093x + 12,626
R² = 0,959*
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produtividade de 16,30 t ha-1. Kumar e Sensaba (2008) utilizando espaçamentos menores (50 

x 50 cm) obtiveram maiores produtividades (25,09 t ha-1), enquanto que menores 

produtividades foram observadas por Lalla et al. (2010) cultivando brócolis em espaçamentos 

maiores (100 x 50 cm). 

 

 

Figura 4. Valores de produtividade comercial de florete (PCF) do brócolis em função de 

diferentes espaçamentos de cultivo. 

 

  

Figura 5. Valores de produtividade comercial de inflorescência (PCI) de brócolis em função 

de diferentes espaçamentos de cultivo. 

 

 O menor espaçamento avaliado (70 cm) apresentou maiores produtividades e menores 

médias, para as características por inflorescência. Isto se deve a maior população de plantas 

y = 0,0047x2 - 0,891x + 53,548
R² = 0,940**
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neste espaçamento, proporcionando maior número de inflorescência, de modo que, com 70 

cm entre linhas, a população é superior em 8.571 plantas, quando comparada com o 

espaçamento de 100 cm. Incrementos de PCF e PCI como resultado do aumento na densidade 

de plantas também foram observados por Cecílio Filho et al. (2012). Então de acordo com os 

resultados encontrados com relação a produtvidade comercial de forete e de inflorescência, o 

espaçemento de 70 cm foi o mais adequando para o cultivo de brócolis de cabeça quando a 

produção se destina ao processamento indústrial, onde são comercializados somente os 

floretes das inflorescências. 

 

CONCLUSÃO 

Diante das condições em que o experimento foi realizado e dos resultados obtidos 

para o brócolis de cabeça submetidos a cinco espaçamentos de cultivo, pode-se concluir que: 

o espaçamentono de 90 cm entre linhas de cultivo, dentre os espaçamentos avaliados, é o 

mais adequando para o cultivo de brócolis de cabeça quando o destino da produção é a 

comercialização in natura, pois obteve as melhores massa de florete (508,80±4,21 g), massa 

de inflorescência (682,48±7,34 g) e diâmetro inflorescência (20,11±0,14 cm) com a melhor 

uniformidade entre as plantas. Enquanto que o espaçamento de 70 cm entre linhas, dentre os 

espaçamentos avaliados, é o mais adequando quando o destino da produção for o 

processamento indústrial, pois proporcionou maiores produtividade comercial de 

inflorescência (18,61 t ha-1) e produtividade comercial de florete (14,2 t ha-1). 
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